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=> Pagorama moral do Jlundo 
Para meditação necessária 

ale todos nós, sublinhámos — 
«da mensagem aos portugueses 
ado Chefe do Estado — estas 
palavras de rigorosa obser- 
vação: 

«As guerras continuaram 
pululando, sem declaração de 
guerra —o que as não tem 
evitado — e olvidando todos os 
apelos de paz. 

As convulsões politicas, 
dentro de alguns países, aus 
mentaram em número e em 
intensidade. 

O respeito pela casa alheia 
parece estar esquecido e cons» 
tituir, como direito, mais uma 
welharia fora de moda. 

A imoralidade nos costu- 
mes, as drogas e a pornogra- 
fia, campeiam alarmantemente 
em quase todo o lado, difun- 
didas por uma literatura baixa, 
barata e amplamente dissemi- 
mada; por um cinema em busca 
de maiores lucros; por um 
teatro que procura sobreviver; 
e, até, por algumas artes, que 
deixaram, na verdade, de o ser. 

O mundo do crime veio à 

Nota da Semana 

superfície, através de roubos 

que o sustentam, de assaltos, 

de desvios de aviões, de raptos 
incríveis, e de outros malefi- 

cios, com uma desenvoltura 

apavorante e uma quase impu- 
nidade assás perigosa. 

A anarquia surgiu mais viru- 

lenta em quase toda a parte, 

das mais variadas maneiras e 
em muitos sectores da socie- 

dade, eivada do espírito de 

destruição que a caracteriza e, 

consequentemente, sem que 

nela se consiga vislumbrar 

qualquer outra finalidade. 
A verdade continua poster- 

gada e cada vez mais substi- 

tuída pela mentira, 
O direito pela'vida humana 

eo dever de respeitar os di- 

reitos alheios, andam também 

cada vez mais esquecidos. 
A própria Igreja de Cristo, 

um dos principais baluartes da 

civilização ocidental, continua 

perigosamente perturbada e 

debatendo -se em correntes 

visivelmente discordantes. 
Perante este quadro muito 

pouco animador e onde não 

existe pessimismo, mas sô- 

  

  

DR. CRISTIANO NINA 
  

«Geral de Saúle. 

Não passou despercebido a quem lê os jornais 

diários, e muito particularmente aos caclenses atentos, 

a recente tomada de posse pelo nosso ilustre conterrâ- 

neo sr. Dr. Cristiano Nina, no alto cargo de Director- 

Pese embora a modéstia do nosso jornal, despre- 

  

tensioso semanário bairrista, e o modesto merecimento 

do autor destas linhas, não podemos deixar de nos 

congratularmos por mais um êxito na vita pública 

do mais ilustre filho de Cacia da actual geração. 

A sua alta categoria de médico e de homem inte- 

gro, o sua capacidade de organização, a consideração 

que desfruta no Ministério da Saúte, o alto apreço 

em que é tido pelo Governo da Nação, além do seu 

profundo conhecimento da problemática de saúle, 

tudo são credenciais que justificam os cargos de relavo 

que tem vindo a ocupar, de que é expoente a sua 

recente nomeação para Director-Geral de Sadge. 

São elucidativos as palavras que este ilustre 

físico proferiu no acto da sua posse: — 

«Na realidade, em termos de lúcida economia: 

administrativa, de que servirá cnrar doenças se, com- 

comitantemente, persistirem as cansas do sem desen- 

volvimento em milhares de indivíduos ? » 

O fando do problema de saúde foi corajosamente 

aborsado. Se os meios não escassearem, como não 

escassela a sua comprovada competência, teremos 

razão para supormos que será integralmente realizado 

o programa de trabalho que a si próprio se impôs o 

novo é dinâmico Director - Geral de Saúde. 

E nós acreditamos que sims. 

Bartolomeu Conde   
        

mente realismo, 
que pensar, que 
fazer ? 

A” custa de muitas vidas e 

de horríveis tragédias, as duas 
grandes guerras da primeira 
metade deste século precipita- 
ram explosivamente os pro: 
gressos da ciência e da técnica. 
Infelizmente, porém, o apura- 
mento no civismo dos povos 
não acompanhou o ritmo des- 

ses progressos e o desfaza- 
mento que se foi acentuando 
cada vez mais, é possivelmen- 
te uma das principais causas 
do mal-estar do Mundo e da 

tendência para a animalidade, 
que parecia quase banida do 
convívio humano». 

«Tem - se assistido, nos últi- 

mos anos e não apenas no que 

findou, a um trabalho perma- 

nente de corrupção moral da 

humanidade, utilizando um 

sem número de meios, numa 

poluição constante das almas 

e visando, sobretudo, a juven- 

tude.-A grande maioria não 

está ainda e felizmente cor- 

rompida e é indispensável que 

não o seja. Para tanto há que 

adoptar medidas profiláticas 
eficientes, que se oponham à 

generalização do mal e que 

terminar, de vez, com com- 

placências que redundem em 
desprestígio da autoridade e 

o agravam cada vez mais. Os 

responsáveis pela condução 
do Mundo de hoje, que não 

estão certamente interessados 

em que ele resvale mais para a 

miséria moral para que cami- 

nha, têm obrigação de agir e 

sem demora. 

- A! degradação moral que es* 

tamos presenciando, foi acres- 

centada, nos últimos anos, a 

destruição de bens materiais, 

  
  

corrigido pela 

  
como todos os ideais, precisa ser 

sentimento moral. 

Antero de Quental 

realidade e pelo 

  
  

POR AVEIRO 

  

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

Reunião de 4-1-971: 

O Presidente da Câmara ra: 
conduzia os Senhores Vereado- 
ras nos Pelouros que lhes vêm 
sendo confados e manteve as 
Presidências das Cominões Mu- 
nieipais, bem como a constituição 
do Conselho de Administração 
dos Serviços Munleipalizados. 

mm Foi deliberado adquirir irão 
quadros do artists «Zé Penichei- 
tos, por 15 000800, tendo como 
objsctivo o seu aproveitamento 
intaro em painéis de azulejo, de 
eorânica ou tapeçaria, a Incluir 
em edifícios ou iastalações de 
serviços municipais, 

em & Câmara tomou conhe- 
cimento de qua ol aprovado por 

Sua Excelência o Ministro das 
Obras Públicas o «Estudo P.ério 
do Parque de Estaclonamanto e 
Ejsilísio Comercial, anemo ao 
Edifício Torre». 

mm Frequentaram a Biblioteca 

O o 
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duma forma sistemática e sem 
qualquer finalidade, esquecen- 
do que se trata de trabalho 

alheio, que merece respeito, 

e de valores que representam 
suor do povo. O espírito anár- 
quico que parece estar a desen- 
volver-se, tem de ser com- 

batido por todos os meios e 

com toda a firmeza. A con- 

descendência com tal espírito, 

seja qual fôr o aspecto que 
revista, é conivência com o 

crime, pois de crime se trata » 

Municipal, durante o mês de 
Dezembro findo, 44 leitores, ten- 
do sido requisitadas as seguintes 
obras: 39 Ilvros; 23 Enciclopédia 
Portuguesa o Brasileira; 4 jornais 
e 1 «Diário do Qoverno». 

ms Durante o mês de Dezem- 
bro foram atendidos nos Serviçes 
de Turismo 190 turistas, sendo 19 
estrangeiros e 171 portugueses. 

Acção Nacional Popular 

Ciclo de conferências 

Conlorme foi resolvido na álti- 
me reunião ordinária da Comis- 
são Distrital de Aveiro, que teve 
lugar na sedo desta associação 
cívica, no passado dia 12 de 
Dezembro e e que o nosso jornal 

Conclui no 2.º página 

  

Um dos mais amplos cam- 
pos que, no Ultramar portu: 
guês, se abrem à iniciativa 
é sem dúvida, o do turismo, 
As potencialidades que em 
tal seclor se oferecem a 
quem souber explorá - las 
são quase infinitas. Desde 
as simples belezas naturais, 
à pesca, à caça, à possibill 
dade da prática de todos es 
desportos, quer terrestres 
quer aquáticos, as Províncias 
portuguesas de além-mar 
possuem capacidade para 
conquistar um lugar Incom- 
parável no mercado internas 
clonal do turismo, 

A paradisíaca imagem da 
restinga do Lobito, em An- 
gola, que oferecemos aqui 
aos nossos leitores, não deixa 
dúvidas quanto à verdade do 
que se afirma,   
  

  

     



  

  

  

cedência do seu Salão de 

Fajanças do S. Roque, Lú. 
Temos o prazer de, por este melo, vir agradecer, 

muito penhoradamente, à Ex.”2 Câmara Municipal a 

comemorativa das nossas Bodas de Prata. 
Cultura para a exposição 

] Este agradecimento estende - se, também, a todos 

1 quantos — tão simpáticamente — quiseram honrar nos 

com a sua colaboração, berma como à Imprensa, que tão 

gentilmente pôs em relevo o valor e o êxito da exposição. 

A GERÊNCIA 
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A ENTREGA DAS CONDECORAÇÕES 

NO MUSEU REGIONAL DE AVEIRO 

Como noticiâmos a semêna 
mpassads, elsetuou-se no Saia dos 
Notáveis de Aveiro, no dia 10 
Mo escronte, a significativa cori- 
mónia de entrega no Museu de 
dAveico, pela er.º D, Maria Jália 
8: C siro Atalão de Carvalhosa 
Siraons o Costa, das condeco- 
rações e marcês homorílicas que 
pertinceram a sou marido Dr. 
Dica: Firmino de Carmona € 
Costs. Entre essas condecorações 
Mgurio eo insígnias da Comenda 
da O-dom de Cristo, com que 
fol agrasiado por seu avó,o então 
Presidente da República, mare: 
abit António Oscar de Fragoso 
Ceemone. 

Tels confecorações foram of: 
alalmente atribuldas como teste- 
munho de apreço e de louvor 
macios! pelo seto que o Dr. 
Ossar Carmona praticara em 
Meiaso &» vida de D. João Evan: 
golista de Lima Vidal, no aten: 
tato ocorrido na Sociedade de 
“Drografia, em Lisboa, ns noite 
de 1à de Novembro de 1940. 

& precedor a cerimónia, o bis-' 
po de Aveiro, D. Manual de 
simoida Trindade, celebrou mis-| 
“2 na Bgreja do Jesus, em suirágio 
das almas do Dr, Oscar Carmona 
a de D. João Evangalisto de Lima 
Vidal, 

Ns homilia que o prelado do 
Aveiro proferiu, recompôs a cena 
do stsntado em que esteve para 
mec vitima o saudoso arcebispo 
aveirense e am que fal heroi o 
Dr. Oieor Carmona, que se inter: 
pô pessosimente, a Bm de que 
D 1g e sor não ritimasse o pre: 
Sad . Salvon-se Uma vida, mas 
ambos Seiram feridos, Internas 
dos nº hospital, entre a vida e 
a morts, 

Paz hoj» trinto anos, salientou 
o sr, D. Manuel, Aveiro come- 
cancro q: lenemente, a sobrevl: 
rwência dor duas vidas em causa, 
“Ns comemoração então ocorrida 
imo Tenstro Aveirense, afirmou 
m:sse melo o jovem Oscar Car- 
mos: «Vala mais morrer com 
Monia do que viver vegatando. 

tivamento Dr. Orlando de Olivel- 
ra e Monsenhor Anibal Remos; 
representante do comandante mi. 
litar, major Borges; comandante 
da Legião Portuguesa, Dr. Per- 
nando Marques; o presidente da 
Câmara e governador civil subs: 
titutos, respectivamente Dr. Al. 

berto Ferreira Neves e Eng.º 

Manuel Simões Ponte; o presi- 
dente do Orémio do Comércio, 
Carlos Mendes; e muitas outras 
entidades, 

Usou da palevra em primeiro 
lugar o director do Museu, dr. 
Dr. Manuel António Gonçalves, 
que sgradeceu a valiosa doação 
que muito vaio ensiquecer o pas 
trimónio do Museu, evocando 
simuilâneamente alguns dos mais 

notáveis cradores 6 memorável 
sessão no Teatro Aveirense, na 
noite de 10 de Jinsiro de 1941, 

em homenagem a D. João Evan: 
gelista do Lima Vidal e ao Dr, 
Oscar Carmona e Conta. 

Seguidamente, o sr. Dr, David 
Cristo, na Ineumbêneis de Inter- 
pretar o sentimento da gente 
Aveirense, fez reviver, pela espon- 
taneldado da sua palavra, O prós 
prio momento histórico que ele 
viveu e o Dr. António Cristo 
registou em palavres eloquentes 
ali invocedas, terminando por 
afirmar que, a partir de agora, 
Aveiro ainga mais redobrará em 
preces pelo eterno descanso dos 
saudosos extintos. 

Por fim, a sr.º D, Moria Júlia 
de Castro Atafão de Carvalhos 

Carmona e Costs, mostreu e eus 
profunda satisfação por doer a 
Aveiro e ao seu Museu Regional 
as Insígnias de seu mariio, serk 

mónia que deixará jhmais de 
lembrar, 
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Diversas notícias 

A posse dos corpos directi- 
vos da Santa Casa da 

Misericórdia 

Fº No salão nobre da Santa Cass 

Acção Nacional Popular 

Ciclo de conferências 
Concinsão da 1.º págima 

se referiu, val iniciar - Be O anúns 
ciado cielo de conferências, sob 
o patrocínio da A.N.P. 

E' propósito da achual Comis: 
são Distrital estender o referido 
clelo de conferências às sedes 
fos concelhos do distrito, 

Pera começar, a primeira con: 
ferência, que sará um toma 

  

do oconomia, realizar: se-á no)! 
próximo dia 17 de Feverairo 
Hquartas feira), pelas 21,80 horas, 
1º terá lugar no salão nebre de 
iJunte Disirito! (Rua do Carmo, 
'20), cedido gentilmente para o 
afeito. 

Será econfereneiste o ar. Pro- 
fessor Eng.º Daniel Maria Vieira 
Barbosa, antigo Ministro da:Eco- 
nomia e aetnal governador do 
Banco de Fomento Nacional, las 
mendo a eua apresentação o or. 
Dr. Manuel José Homem de 
Mello, presidente da Comistão 
Distrital de Aveiro da A.N.P. 

Eee 

  

pela colaboração prestada. 
Por fim, o st. comendador 

Egas Salgueiro corroborou as 
palavras do presidente da Assem- 
biela Geral. Pôs em relevo as 

23-20 1071 + 3.º Página 

  

QUE 

Usando ''QUEIMA 

De Angeja 

Em riscos de acabar & 

A Creshe de Angeja está em 
rlssos de fechar, devido a últimas 
mente estar à ser menos frequen: 

sua presença, Del o terem spo 
sentado o seu pedido de demissão. 
Causou, pols, viva eonsternação 
nesta terra, a notícia de que a 
Croehe iria acabar, com a parti 
eularidade de por todo o Psfe no 
estarem a abrir casas de protese» 
ção à erlança. 

O or. Dr. Jaime da Bilva Portas 
gal, que está à frente da Creche, 

  

A" venda nas Farmácias 

1 

Creche Helena de' . 
Albuquerque Quadros ' 

t 

tada, Isto levou as religiosas a! 
alegar que não se justifica all q! 

dificuldades próprias duma ge-| devido a não ter ninguém que 
rêneia em poder solucionar todos tome eonta do cargo, vê-se na 

os problemas que dibrismento nosessidado de entregar as res: 
surgem num complexo de tama- d 
nha envergadura. Baudou depois 

    

E” mais digas a morte em com- da Misericórdia de Aveiro, elee: 
ate do que trop:çer ma fugas, tuou-se na noite de 10 de cor- 

Pol com esie sentido que ga- rente o acto de posse dos corpos 

nhou slgnifisado humano » entre: ! directivos para o triénio 1971/73, 
g: das conlecoreções e mercês 
homotíficas do Dr. Oscar Car» 
mona ao Museu de Aveiro. 

No ssto da entrega estiveram 
presentes, além de viáve, alguns 
Semilistes. Entre eles, o sr. Dr, 

       

Zoão Pereira de Olivalra; D. Ma- 
ata Toroma Morais de Oliveira 
Saotos; 
dos Santo 
ado Leunours, 

Igualmente assistiram À cori 
amónia, juntamente com o Bispo 
de Aveiro, O governador ciel, 
Dr. Proncisco do Vale Quima- 
xãos; os presidentes da Junts Dis= 
Rrital e da Câmara Municipal, res- 
psetivamento Drs, Farnando de 
Diivolra o Artur Alves Moreira; 
x» delegado do I.N.T.P,, Dr. 
Fernando Corte Real Amaral; o 
abicestor do Porto de âveiro, 
mog.º João Barros; os reitores 
alo Liceu e do Seminário, respse- 

Presidiu o sr. Dr. Fernando 
Marques, presidente ds Assem- 
bieis Coral daquele estabelzai- 
mento hospitalar, ladeado psio 
provedor, er. comendador Egas 
&» Silva Salgueiro; director clf. 
nico, sf, Dr. Manuel Marques 
Soares; e pelos vogais srs. Jrão 

mente | raquim Augusto |Ferreira dos Santos e Manuel 
a guquasa Dusemol | Maria Rodriguas Valente, 

Após leitura da seta da posse 
palo cheie da secretaria, or, Fer- 
nando ds Pinho Neto Brandão e 

da assinatura dequele documento 
por todos os mesários da Santa 
Cass, usou da palavra o presi 
dente da Assembleia Osral, sf. 
D:. Fernando Marques, pita 
agradecar e sandsr tados aqueles 

que de uma maneira geral vêm 
contribuindo para o bom desem- 
penho das funções hospitalares, 
não esquecendo a Imprenss, à 
qual teceu os melhores elogios 

o corpo médico, em número de 
40, os enfermeiros, irmãs e pes 
soal adiministrativo, e destacou à 
grata o imprescindível colabora: 
ção que a Mesa da ama presidên- 
ela sempre encontros so longo 

;de 6 anos decorridos — tantos 
quantos estão à frente da Santa 
Casa os musários agora reeleitos 
pare mais um triênio — da parte 
da Imprensa regional e diária. 
Considerações de relevo teceu 
igualmente em relação so direc- 
tor elínico, sr. Dr. Manuel Sosres, 

Falando do novo hospital em 
eonstrução, o sr. comendador 

  

erais, os altos benefícios 
rão com a sua entrada 

nhas 
que     

1974, e do qual Aveiro se orgu- 
lhará. 

& direcção agora eleita tem a 
seguinte constituição s 

Assembleia Geral — Presidem- 
te, Dr. Aniónio Fernando Ren- 
deiro Marques; vogais, Manuel 
Maria Rsárigues Valente e João 
Ferreira dos Santos. 

Mesa — Provedor, Ega da 
Bliva Balgueiro; secretário, Coros 
Orarjeon Ribeiro Lopes; tesou- 
reiro, Aliredo Carlos de Almeida 
Merques. 

Vogais efectivos — Luis Franco 
Msch:do, João ds Costa Belo, 
João dos Santos, a" Camelas 
Matias, Francheo da Enearnação 
Dias, Domingos Ferreira ds Maia, 
Arnaldo Estrela Bantos, David 
Martins dos Santos Melo e Mário 
da Silva Lourenço. 

Vogais substitutos — Luta Gos 
mes da Costa, Aristidos Leite 
Ferraira, José de Pinho Nasei- 
mento, João da Costa Belo, Filho, 
Agnelo Casimiro Ferreira de Sil: 
vo, António Luis da Crus Bento, 
ântero Pires Cardoso e Eduardo 
Campos de Pinho. 

Homenagem da Organização 
Corporativa do Disirito ao 
Delegado do I.N.T.P. 

Estão abertas inserições, até 
31 do corrente, mo Grémio do 
Comércio do Concsiho de Avel- 
ro e no Sindicato Nscionsl dos 
Empregados de Escritório e Cal 
uslros do Distrito de Aveiro, pare 
o juntar de homenagem que a 
O-grnisação Corporslive de Dis 
trito leva a efeito no dis 13 de 
Fevereiro próximo, pelas 19,30 
horas, no Psrilhão Olmnodes: 
pcetivo da cidade, para distin- 
guir o sr. Dr, Fernando Ruy 
Corte. Real Amerol, mu! ilustre 
Delegado do Insthiuto Nsclonal 

  

Egas Salgueiro enunciou, em li- 

em luncionamento, prevista pare 

daquele estab 
elonal à Janta de Freguesia de 
que é presidente o sr. António 
Augusto Valente Ferreira, 

Os benefícios colhidos pelas 
erianças tôm eldo logleamente 
proveltosos e continuariam a ser 
de grande utilidade. 

A Creche foi fundada em 17 
de Malo de 1948 pelo cspitão 
Bernardo Barbosa e mulhor Hole: 
na Albuquerque Quadros, com 
bens legados por sates à Junta 
do Freguesia de Angeja, 

All so tem ministrado não só 
a educação às crianças como 
assistência, Nas alturas de menor 
freguência, ali andavam 60 crlan- 
ças dos 2 aos 7 anos, 

Em suma, está em rissos de 
acabar a Creche de Abngeja, a 
não ser que qualquer coisa seja 
feita mo sentido de se evitar tão 
irreparável perda. 

    
    

  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

ma extracção de 21 do corrente: 

| 1.º prémio 29508 
. . 14756 
B.º ” 29891 
  

CAFÉ-BAR 
Trespassa-se ma região, com 

grande movimento e bons lusros, 
por motivo de retirada. 

Informa » redacção. 

   

  

  

do Trabalho e Previdência do 
distrito de Aveiro, qua foi recen- 
temente nomeado para exercer 
as altas funções de Vice - Presi- 
dente da Junta da Acção Social. 

Presidente da Junta Auió- 
noma do Porto de Aveiro 

Acaba de ser nomeado para o 
cergo de presidente de Junta 
Autónoms do Porto do Aveiro, 
e or, Eduardo Alia Cerqueiro, 
que susede nequelas lunções ao 
ar, Eng.º Carlos Games Gomes 
Telmaira, 

Distinto jornalista o aveirógra: 
fo de reconhecidos méritos, é 
SBura muito estimada nesta cida- 
do, não só pele sua cultura e 
conhecimento geral das colsas 
de Aveiro, mos pela sua natural 
modéstia e convivência. 

Felicitamos o nosso prezido 
amigo pele sus escolhs para (ão 
alevado eirgo.   

FRIEBEIRAS... 
FLAGELO!!! 

Só as tem, quem as deseja ter! 
X'', desaparecem-lhe em 

pouco tempo, mesmo as ulceradas. 

Junta de Freguesia 

de Cacia 

EDITAL 
Sáriano Sequeiro Tavares, 

Secretário da Junta de Freguesia 
de Casta, Concelho de Aveiro, no 
impedimento legal do Presidente: 

Torne público que Manuel 
Valente Martins, casado, marktt- 
mc, filho do J.ié Maria Martins 
o do Elisia da Bilva Valento, 
morador na Rus do Mortório, 
no lugar de Sarremola, desta fre: 
guesia de Cacla, requerem no 
sentido de ser autorizada a venda 
6a sepulinra n.º 567, do eemité- 
Tio local, 

& referida sepultura andava 
vada em seu nome desde 

   

! 
reser 

    

    
    querendo, perante 

de Freguesia, no prozo 
DIAS, contados da data da pu: 
blicação dosto Edital, qualquer 
opssição à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido 
será delerido se se verificar não 
haver quem, nos termos da Lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dn celsrida sepultura, 

Creia o Sede do Jjunts de Fro- 
guosia, 10 de Janeiro de 1971. 

O Secretário da Junta, 
Adriano Sequeira Tavares 

  

Notícias locais 

Padarias de Cacia 

Por se terem agregado à Socie- 
dede de Padarias de Aveiro, es 
padarias de Cacia doisarem de 
comer pão a partir de quarta-feira 
passads, ficando a funcicnar epa: 
nas como depósitos de venda. 

A inlta de pessosl e os enesr: 
gos de laborsção obrigam e estas 
medidos de úlilmo recurso. 

Paciência... 

    

PROPRIEDADES 
Vendem-se as seguintes: 

para construção, situada entre 8 
Estrada Nacional e « Estação da 
C.P. ds Canelos; 
Uma terra para construção na 

Carreira Larga, em Mataduços; 
Usa cucalipial em Agurva; 
Um Juncal na Malhada do Paço, 
Trator com António da Cunha 

Pires — Rus Luis de Camões, 17 
-— Cuca, 
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Uma terra lnvradia, própria | 
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Vendi 
monge 
e dois 
apetrecy 

Feat Cc 
Tava Co 
Coseali ME) 

  

  
Vende-se 

Prédio de 1.º andar, para babi- 
teção é comércio, ma Rua da 
Fonte, em Angeja. 

Trater com Jsé Alonso Bar- 
bosa de Cunha cu Emílio Diss 
Nogueira — Angeja. 

  

Vende-se em Angeja 
Casa de habitação ma Várzea, 

de Francisco Ribeiro. ' 
Teetor com Filomena Martins 

— Rus da Pereira — Angrje. 

PADEIRO 
Precisa-se de amasseder e fors 

meiro. Dirigir a César Augusto 
és Cunha — Cortes — Leiria, 
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Dº Prema — 23 1-1971 
  

  

  

  

Caixa de Previdência e Abono de Família 
do Distrito de Aveiro 

AV, DR. LOURENÇO PEIXINHO — A VÉIRO 

TELEFONES s5154/5/6/7/8 

  

masculino e feminino.   

  

abono de família. 

AVISO 
Extensão de regime especial de abono de família a todos os trabalhadores rurais do distrito de Aveiro 

Por despacho de Sua Excelência o Secretário de Estado do Trabalho « Previdência de 27 de Setembro de 1 
verno, 2.º série, n.º 248, de 26 de Outubro de 1970, o regime especial de abeno de família previsto na Secção Th do Capítulo II da Lei n.º 2144 
de 29 de Maio de 1969, foi tornado extensivo, a partir de 1 de Janeiro de 1971, a todos os trabalhadores por conta de outrem na agricultura, si- 
vicultura e pecuária que prestem serviço em áreas não abrangidas por Casas do Povo no distrito de Aveiro, desde que naquela qualidade não devam 
ser inscritos como beneficiários do regime geral das calxas sindicais de previdência. 

A partir de 1 de Fevereiro de 1971, as entidades patronais que tenham ao seu serviço trabalhadores nas circunstâncias acima mencio- 
nadas deverão entregar as respectivas contribuições, de 1 a TO de cada mês, nos «Centralisadores» da Caixa a seguir indicados, juntamente com 
folhas de trabalho das quais constem os nomes dos trabalhadores ao seu serviço e os dias de trabalho prestado por estes com referência ao mês anterior. 

As contribuições patrqnais a entregar são de 3850 para o pessoal masculino e de 2800 para o pessoal feminino, por cada dia de trabalho de- 
clarado nas folhas. As contribuições patronais relativas aos trabalhadores permanentes são de 87850 e soBoo mensais, respectivamente para o pessoal 

No Serviço de Informações Gerais da sede da Caixa e nos «Centralisadores» da Caixa, serão prestados quaisquer esclarecimentos e fornecidos , 
os impressos a utilizar, quer pelas entidades patronais para o pagamento das respectivas contribuições, quer pelos trabalhadores. para obtenção do 

70, publicado no Diário do Go- 

  
DISTRITO DE AVEIRO 

Área de cada um dos 53 centralizadores do regime especial de abono de família dos trabalhadores rurais 

1.º — Casa do Povo de Alquerubim 
Freguesias de Alquerubim, S. João de 
Loure e Frossos; 

2.º — Casa do Povo de Aradas 
Freguesia de Aradas; 

3.º — Casa do Povo de Avelãs de Caminho 
Freguesias de Avelãs de Caminho e 
Avelãs de Cima; 

4º — Casa do Povo de Cacia 
Freguesias de Cacia e Angeja; 

5.º — Casa do Povo de Castelo de Paiva 
Freguesias de Bairros, Fornos, Paraí- 
so, Rial, Santa: Maria de Sardoura, S. 
Martinho de Sardoura e Sobrado; 

6.º — Casa do Povo de Centro da Feira 
Freguesias de Fiães, Lourosa, S. Jor- 
ge, Sanguedo e Argoncilhe; 

7.º — Casa do Povo de Couto de Cucujães 
Freguesias de Cucujães, S. Martinho 
da Gandara, Vila Chã de S. Roque e 
S. Vicente de Pereira; 

8.º — Casa do Povo de Esgueira 
Freguesias de Esgueira, Glóriae Vera | 
Cruz; 

9.º — Casa do Povo da Feira 
Freguesias da Feira, Espargo, Tra- 
vanca da Feira, Souto, Mosteirô, For- 
nos, Escapães e Sanfins;- 

10,º — Casa do Povo do Luso 
Freguesia de Luso; . 

11,º — Casa do Povo de Macieira de Cambra 
Freguesias de Macieira de Cambra, 
Roge, Cepelos; 

12.º — Casa do Povo de Oliveirinha 
Freguesias de Oliveirinha, S, Bernar- 
do e Requeixo; 

13.º — Casa do Povo de Ossela 
Freguesias de Ossela, Macinhata de 
Seixa e Palmaz; 

14º — Casa do Povo da Raiva 
Freguesias da Raiva, Pedorido e S. 
Miguel do Mato; 

15.º — Casa do Povo de Santa Maria de Lamas 
Freguesias de Santa Maria de Lamas, 
Moselos, S. Paio de Oleiros, Paços 
de Brandão e Nogueira da Regedoura; 

16º — Casa do Povo de Vacariça 
Freguesia de Vacariça; 

17º — Casa do Povo de Valongo do Vouga 
Freguesias de Valongo do Vouga, 
Préstimo, Macinhata do Vouga, La- 
mas do Vouga e Trola; 

18º — Casa do Povo de Vilarinho do Bairro 
Freguesias de Vilarinho do Bairro, 
S. Lourenço do Bairro e Oisdo Bairro; 

19º — Sindicato Nacional dos Carpinteiros 
Navais de Aveiro 
Freguesia de Pardilhó; 

20º — Grémio da Lavoura do Concelho da 
Murtosa 
Freguesias de Bunheiro, Monte, Mur- 
tosa e Torreira;     

21.º — Grémio da Lavoura do Concelho de 
Oliveira do Bairro 
Freguesias de Oiã, Oliveira do Bai- 
ro e Troviscal. 

22º — Grémio da Lavoura do Concelho de 
Sever do Vouga 
“Freguesias de Couto de Esteves, Pes- 
segueiro do Vouga, Rocas do Vouga, 
Sever do Vouga e Silva Escura; 

23.º — Grémio da Lavoura do Concelho de 
Vagos 
kregúesias de Calvão, Gafanha da 
Boa Hora, Ouca, Ponte de Vagos, 
Soza e Vagos; 

24º — Junta de Freguesia de Alvarenga 
(Arouca, funcionando no lugar da 
Chieira, casa do sr. Manuel Go- 
mes de Almeida) 

Freguesias de Alvarenga, Canelas e 
Espiunca; 

25º — Junta de Freguesia de Aguada de 
Baixo 
Freguesias de Barrô, Belazaima do 
Chão, Espinhel, Aguada de Cima, 
Aguada de Baixo e Fermentelos; 

26º — Junta da Freguesia de Palhaça 
Freguesias de Palhaça, Bustos, Nariz 
e Mamarrosa; 

27º — Junta da Freguesia de Canelas 
Freguesias de Canelas e Fermel4; 

28.º — Junta de Freguesia de Paradela 
Freguesias de Paradela, Gedrim e 
Talhadas; 

29.º — Santa Casa da Misericórdia de Sanga- 
lhos 
Freguesias de Sangalhos, Ancas e 
Amoreira da Gândara; 

30.º — Centro de Assistência e Cultural da 
Junqueira 
Freguesias de Junqueira e Arões; 

31,º — Centro de Assistência de Educação 
Rural de Fonte de Angeão 
Freguesias de Fonte Angeão e Covão 
do Lobo; 

32º — Bombeiros Voluntários de Arrifana 
Freguesias de Arrifana, Milheirós de 
Poiares, Pigeiros, Romariz e Vale; 

33º — Posto Clínico de Agueda 
Freguesias de Recardães, Agadão, 
Águeda, Castanheira do Vouga, Ma- 
cieira de Alcova, Ois da Ribeira, Se- 
gadães e Travassô; 

34º — Posto Clínico de Albergaria-a-Velha 
Freguesias de Albergaria-a-Velha, 
Vale Maior, Ribeira de Fráguas e 
Branca; 

35.º — Posto Clínico de Anadia 
Freguesias de Arcos, Mogofores, Moi- 
ta, Vila Nova de Monsarros e Tamen- 

gos, 

Caixa de Previdência e Abono de Família do Distrito de Aveiro, 
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36.º — Posto Clínico de Arouca 
Freguesias de Arouca, Albergaria das 
Cabras, Burgo, Cabreiros, Covelo, 
Moldes, Rossas, Santa Eulália, Tro- 
peço, Urrô, Várgea, Janarde e Chave; 

37º — Posto Clínico de Avanca 
Freguesia de Avanca; 

38.º — Posto Clínico de Cesar 
Freguesias de Cesar, Feijões, Carre- 
gosa, Fermedo, Escariz, Mansores, 
Nogueira do Cravo e Macieira de 
Sarnes; 

39.º — Posto Clínico de Cortegaça 
Freguesias de Cortegaça, Esmoriz e 
Maceda; 

40.º — Posto Clínico de Eixo 

Freguesias de Eixo e Eirol; 

41.º — Posto Clínico de Espinho 
Freguesias de Espinho, Anta, Gue- 
tim, Silvade e Paramos; 

42º — Posto Clínico dé Estarreja 
Freguesias de Beduído, Salreu, Vei- 
ros e Loureiro; 

43º — Posto Clínico da Gafanha da Nazaré 
Freguesias da Gafanha da Nazaré, 
Gafanha do Carmo, Gafanha da En- 
carnação e S. Jacinto; 

44.º — Posto Clínico de Ilhavo 
Freguesia de Ilhavo; 

45.º — Posto Clínico de Lobão 
Freguesias de Lobão, Vila Maior, 
Guizande, Gião, Louredo e Canedo; 

46.º — Posto Clínico da Mealhada 
Freguesias da Mealhada, Casal Com- 
ba, Ventosa do Bairro e Antes; 

47º — Posto Clínico de Oliveira de Azeméis 
Freguesias de Oliveira de Azeméis, 
Pindelo, Ul, Madail, S. Tiago de Riba 
Ul, Travanca e Pinheiro da Bemposta; 

48.º — Posto Clinico de Ovar 
Freguesias de Ovar, Arada e Válega; 

49.º — Posto Clínico da Pampilhosa 
Freguesias da Pampilhosa e Barcouço; 

50º — Posto Clínico de Riomeão 
Freguesia de Riomeão; 

51º — Posto Clínico de S. João da Madeira 

Freguesia de S. João da Madeira; 

52.º — Posto Clínico de S, João de Ver 

Freguesia de S. João de Ver; 

53.º — Posto Clínico de Vale de Cambra 
Freguesias de Vila Chã (Vale de Cam 
bra), Vila Cova de Perrinhos, Coda 
e Castelões; 

O PRESIDENTE, 

Jow de Cunha Pimentel 
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Mário Bismarek Bsares Dano 

o gi Bapateria Balseiro > 

Eua do Cruslíixo, 28-2.º 
Vest, EFBOS — LISBOA mini . Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro rá 

Conseição Lopes — Ras de República — CACIA OS ANJOS 

de Oliveira 
No antigo edifício dos Cerreios BEBEX.... 

Bag ste Encarregado do telefone público n.º 91102 

pu. mgonte das Companhias de Seguros «O Trabalho» é «Alentejo» Ú 

ENFERREIRA e 

pp cm Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora e criança ——S8 RODRIGURS PINHO 
m todo o tipo o e! ' Pra à 

unia nrteda n hora) 7 a pm ora = & cs 

Gansultósio 1 No sem próprio interesse visile esta casa 

Rua Esão do Oliveira, 15 ris 
Vila Nova de Gala 

tus, EM — LISBOA 
  
        

    

  

  

  

  
  

  

  

  

  
  

LANIFICIOS PARA HOMEM E SE 
| D— Desósito! de Lãs para tricot | RA 

| D— Posto (q dos Malhas «Adio» Sobretndos e Gabardines 

: a ANÍISIOS E € TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

Pregos copociais a) - 

avendodo- 

ARMÉNIO mia ansehen rato ARMAZÉM SÉRBIOS 
] = Velei. 22226 = Nesta úpeca continue V. Ex." a preferir o melhor 

| | | | | re bro E 
AVEIRO sortido 6 os nossos melhores padrões 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

Seguros em todos 08 Tamos FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 

na FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA de 

SOBERANA E OUTROS ARTICOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 

Agente em Casia E ELECTRO -DOMÉSTICOS Tolot. 93178 = LOURE — S. Jotó ds Lonro 

MANUEL DAMIAO Com es melhores facilidades de pagamento Tedos os trabalhes de carpintaria em qualquer 

Redacção do «Ecos de Cacia> 
qualidade de madeira, para a construção civil 

  

  
  

ELE GT RO «RA DI O ORÇAMENTOS De 

| Não sofra mais 3. P. RIBÃEES 

  

    
       

  

  

        

  

  

  

Milhares de êxitos se devem Largo do Espírito Santo 

no asroditado «HERPETOL», CACIA BA Bicicletas 

es lidade liquida valiosa 
: ado 

para as DOENÇAS DE PELE. |. E 
em 4 LINDOS MODELOS 

age pe io cesso 
: i Ê para homem, senhera 

«estar. Inúmeros atestados com 
r es 

ovam a eficácia do presloso Agência TT Viagons Es ido o criança 

PETOL para todas as doenças da pele: Po Dundee estas A a" À aa? 

ECZEMAS (búmido e soto), crostas, chegas, Tolot. 040 Costa & Irmão, L.º o ruando Graspo 

a Ri per ão ya Ea E - Bro | ai » Armazenistas - imporiadoras 

B so presen . a dia 

com o delação A O se Se Re Clio 46 
, 

tos marítimos para todas as Companhias 
— Telel. 

aº venda vom todos 00 fermásias Bilhetes de Avião dar Estudantes, DO UFS 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º vê pets : Avião (a prestações) a 

gono in 'riduais o coléctivas — Excursões 

t Ron da Prata, 287 -1.º = BIBBOA+2 Reservas de quarios em Hoteis — V' consulares Empresa Industrial da Tintas, Lo 
Embarqueo rápidos para África 

Eseritório e Fab) . e 

Agência Funerária Capela 
one or fi iare LISBOA 

da DIAS GAPELA 
Agonto mo Morta do País Osilherme À, Coal 

o a Sapataria Confiança  gsievtas no meire é esmo tam di 
o [1 i 

= 

Bea Vasso ds Gama — CACIA — Telef. 91127 imprennão. da ora preto; mama qua tolera veria 
ipe-litográficos 1 

Trisiada- grande sortido de calçado move para homém e senhora, 

" de ca Hxscutam-se todos es consertos com perfeição e rapides. 

Becção do camisaria o ohapelaria   
cemitérios fi

 

      

  
  

  

  

  

  

A do País Camisas, o E a melhores BAICAS, Vi ua TAÇAS DESPORTIVAS 

veis 0 lou JOIAS — OURO 

| Ato ênebra da Raso com tugaras Mebílias completas, móveis fig de esmalte, Hm 6 IO PRATAS — RELÓGIOS 

ma Visento do Aimoida do Ega, 35 € aa ana ne Rea Re Telei. 2211063 7 Ofisina) —— 

Gurngom 0 Armazém, Pravesss do Cabaço, 10 6 14 gente de indisentível B, P, Z e 
E O IRÁ O e lnliiárol siristos cPRONTO» Rus Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

“CONSTRUTO RA" Para Bieieletas e Motorizadas comprar:!! E 

CR TONTO-FRANCISCO-NETO Parece anedota ...0 E S pi R A G A deve procurar 5 

dao uso cedo Ala É esta, A primeiras — «Molorizadas.SIS —-Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Husas mecânicas do construção do bombas, aspirantes o nepl- na minha vide que um homezs Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal] 

maos - ams esta E ean E sangtação “ma beijou. de 4 velocidades — HONDA H 4 é outras 

cem ox, para extracção Jorge — Então, você ainda há Bicicletas Olma e A.M. 

fgem do it Mquidos de nltroias o artocianos um imnê mo disse o mesmo | Oficinas em Olho de Agua e Caeia 
. empa sem montagem em qualquer ponto do País Lidia — Ah! foi a você que a 

Esgagações me: Trabalhos gursetides À co dit? -NVendas.a pronto o . prestáções 

-——Ptarbems Autónio de jesus Almeida (o Botraga) 
Msaido 83 — Boi, SEHL9 — VERDENILHO -- AVEPO or  
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